








A Plaspel incentiva a destinação correta dos
resíduos sólidos em Silvânia desde o ano 2000

A Plaspel Reciclagem sur-
giu no ano 2000, em um mo-
mento em que meu pai, Fábio
André, buscava em Deus uma
ideia para empreender. Duran-
te uma visita a Goiânia, ele
encontrou sua irmã trabalhan-
do com reciclagem e ouviu o
barulho do maquinário pren-
sando materiais. Para ele,
aquele som soou como uma
confirmação de que havia en-

A reciclagem é uma forma de dar a destinação correta a resíduos sólidos
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contrado uma oportunidade
inovadora para Silvânia.

Como todo começo, a jor-
nada não foi fácil. Na época,
meu pai trocou seu Fiat Uno
roxo por uma caminhonete
gaiseira e começou a recolher
papelão nos supermercados da
cidade. Ele estava em seu pri-
meiro mandato como vereador
e chegou a ser chamado de
�catador de lixo� por um cole-
ga no plenário. Mas, com de-
terminação e resiliência, supe-
rou as críticas e trabalhou para
implantar a cultura da
reciclagem, tanto nas pessoas
quanto nas empresas.

O trabalho, muitas vezes
visto como �bonito� ou �feio�,
depende do olhar de quem o
percebe. Afinal, a reciclagem
transforma aquilo que nin-
guém mais deseja em algo
novo, reinserindo o material na

cadeia produtiva.
Com o tempo, meu pai co-

meçou a contratar pessoas para
ajudá-lo nesse projeto. Por ser
um trabalho braçal, que ainda
sofre preconceito, a reciclagem
também se tornou uma opor-
tunidade inclusiva para muitas
pessoas.

Hoje, a Plaspel recebe vi-
sitas de alunos e promove pa-
lestras em escolas, mostrando

que reciclagem não é um
�lixão�, mas sim um processo
organizado que envolve cole-
ta (compra), separação,
prensagem e destinação corre-
ta de resíduos sólidos. Apesar
do avanço ao longo dos anos,
ainda reciclamos muito pouco.

A maioria das pessoas carece
de orientação e consciência
sobre a destinação correta do
lixo.

Por isso, deixo aqui uma
dica valiosa: separe o lixo or-
gânico do reciclável. Essa sim-
ples atitude aumenta as

chances de o material ser
reciclado e ajuda as coopera-
tivas de catadores a
comercializá-lo, contribuindo
para um ciclo sustentável.

Fábio Júnior
Plaspel ReciclagemA separação do material é trabalhosa



Os povos indígenas de Goiás e de Bonfim - parte III

Eunice Pirkodi Caetano Moraes Tapuia, liderança feminina Tapuia,
que após decisão judicial lhe foi autorizado retificar o nome e incluir
o sobrenome Tapuia, designação de sua etinia. Ela é a primeira
professora indígena concursada da UFG e doutoranda em Direitos
Humanos. Foto: Reprodução do Portal 6 - https://portal6.com.br/

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: DE GOIÁS A BONFIM/SILVÂNIA

Povos indígenas da região
Centro-Oeste e de Bonfim -
Silvânia (Objeto do conheci-
mento/conteúdo, em confor-
midade com o Documento
Curricular para Goiás Ampli-
ado � DCGO)

Habilidades
(GO-EF08HI21-B) Co-

nhecer e discutir o conceito,
assim como a importância de
ações afirmativas para as po-
pulações indígenas, com des-
taque para o território
goiano.

(GO-EF08HI21-C) Identi-
ficar e refletir, por meio de
fontes material e imaterial dos
povos indígenas das regiões
Centro-Oeste e Norte do país,
com destaque para os povos de
Goiás: Karajá, Avá Canoeiro
e Tapuia.

Continuação do texto da
edição anterior sobre os povos
indígenas de Goiás e Bonfim.
Parte III.

Os Tapuias, a maior
comunidade dos povos

originários de Goiás

Atualmente, os índios
Tapuias vivem na aldeia do
Carretão, nos municípios de
Rubiataba e Nova América,
em Goiás. No passado, habi-
tavam uma grande parte do
estado. No século XVIII, fo-
ram assentados na aldeia do
Carretão, desde então, lutam
pela terra e por sua identidade
étnica e cultural, violada pela
interferência de interesses eco-
nômicos dos fazendeiros da
região.

Sua cultura e religião lem-
bram um pouco as religiões
da África, com forte influên-
cia dos feiticeiros na vida des-
ses povos indígenas.
Animistas, adoravam as for-
ças da natureza, como o tro-
vão, a lua e o sol. Seu modo
de vida se baseia na caça, co-
leta, pesca, agricultura de tu-
bérculos, como a mandioca.
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A arte dos Tapuias está dire-
tamente ligada à sua relação
com o cerrado.

Os Tapuias são resultados
do processo de aldeamento no
período da colonização do
Brasil, nos séculos XVIII e
XIX. São indígenas das etnias
Xavante, Javaé, Karajá,
Kayapó e Xerente, dos quais
os Tapuio são descendentes,
ou seja, da mistura dessas
etnias, e também de negros e
brancos. Foram confinados no
aldeamento, do Carretão ou
Pedro III, no século XVIII.

Destaca-se que a história
dos povos indígenas no Bra-
sil sempre foi construída
 através de processos de vio-
lências físicas, culturais, de
genocídios, devido ao inten-
so emprego da força entre os
povos indígenas, colonizado-
res e a sociedade, que sempre
estiveram em choque.

Dessa forma, a história e
trajetória dos povos originári-
os é pouco conhecida. Não
sabemos muito sobre as cul-
turas, as crenças, as
especificidades que marcam e
diferenciam cada grupo indí-
gena. Há bem pouco tempo,
essas histórias começaram a
ser reescritas e narradas pelos
próprios índios, �Os índios
foram sendo apagados e
invisibilizados, diluídos inici-
almente entre árvores (a natu-
reza, os animais) e posterior-
mente, entre esquecimentos
(os pobres despossuídos)�
(PORTELA, 2006).

Os Tapuias formam o
maior povo indígena do es-
tado de Goiás. Atualmente
eles contam com 222 inte-
grantes aldeados, além da-
queles que vivem em centros
urbanos. Já a demarcação
territorial se estende pela re-
gião do Vale do São Patrício
e se divide em duas concen-
trações não contínuas:
Carretão I, entre Nova Amé-
rica e Rubiataba, e Carretão
II, em Nova América.

Esse aldeamento foi cria-
do numa tentativa de unir vá-
rias etnias que sofriam com
ataques, envenenamentos, e

que também foram expulsas
dos próprios territórios. O
início dessa união de rema-
nescentes foi em 1788, quan-
do o local ainda se chamava
Pedro III. À época, cerca de
5 mil Xavantes, e depois
Karajás e Kayapós, se aglo-
meraram e mesclaram em
uma comunidade.

A miscigenação desses po-
vos também promoveu uma
transformação na genealogia
desses povos indígenas
goianos, uma vez que se mis-
turaram a outras etnias e ou-
tras raças (negros e brancos)
(MOURA, 2008).

Os Tapuia não fazem uso
de sua língua indígena do tron-
co Macro-Jê em função dos
aldeamentos a que foram sub-
metidos ao longo dos tempos,
começando pela mescla étni-
ca dos povos aldeados, como
também pela imposição de uso
da língua portuguesa nesses
lugares, proibindo o uso da lín-
gua indígena, levando-os ao
quase desaparecimento. Aliás,
na atualidade, um �povo� se
define mais pela própria
autoidentificação do que pelo
sangue.

No percurso histórico de
transformação dos povos que
deram origem ao povo Tapuia,
tem-se ainda o silenciamento
ideológico de suas línguas na-
tivas.

Em 1819, o viajante Pohl
registrou somente 227 índios
no aldeamento, explicando
que muitos voltaram para sua
vida nômade, apesar de já
batizados. Ele fez a descrição
de uma comunidade indígena
já bastante familiarizada com
as práticas sociais dos brancos,
pois falavam praticamente só
a língua portuguesa, rezavam,
se vestiam, trabalhavam nas
roças e criavam gado, entre
outras práticas.

Vestígios do Homem
primitivo em Silvânia

Em algum momento na
Pré-história, o antepassado do
homem feriu-se com uma pe-
dra cortante que a própria na-

tureza esculpiu. Esse aconte-
cimento ao acaso favoreceu
um processo revolucionário,
que permitiu de maneira deci-
siva a sobrevivência e evolu-
ção da humanidade. Esse fato
estimulou o cérebro humano
para outras possibilidades de
utilização da pedra afiada,
como raspar, cortar alimentos,
quebrar sementes e castanhas,
construir abrigos, caçar ani-
mais e outros.

Durante o processo de evo-
lução física, o homem tornou-
se mais hábil com as mãos,
aprendendo a utilizá-las como
instrumento de trabalho. Com
o cérebro desenvolvido e com
um raciocínio mais apurado,
passou a criar ferramentas que
facilitavam suas atividades do
dia a dia.

No período Paleolítico, ou
Idade da Pedra Lascada, o ho-
mem utilizou instrumentos
toscos, feitos de lascas de pe-
dras, de ossos ou ainda de
madeira. Vivia dos recursos
naturais como a caça, pesca e
coleta de mel, de frutos e
raízes. Por isso se deslocava
constantemente de um lugar
para outro em busca de novas
áreas que lhe possibilitassem
a sobrevivência. Esta caracte-
rística é chamada de
nomadismo.

A técnica usada para fabri-
car esses instrumentos era de
bater na pedra de maneira a lhe
dar a forma adequada em uma

das extremidades para cortar,
raspar ou furar. Os principais
instrumentos foram os macha-
dos de mão, pontas de flecha
feitos de ossos, pedra ou ma-
deira, pequenas lanças, arpões,
anzóis e mais tarde agulhas de
osso e os arcos e flechas.

O Neolítico ou período da
Idade da Pedra Polida iniciou-
se há dez mil anos, com a des-
coberta da agricultura, que
trouxe a sedentarização do
homem. Com o cultivo, foi
possível construir moradias
fixas perto dos rios para faci-
litar o cultivo, a caça e a pes-
ca. Começaram a domesticar
animais e as ferramentas de
pedras foram aperfeiçoadas
através da técnica de polimen-
to. Por isso, o nome pedra po-
lida. Mais tarde descobriram
que era possível fabricar fer-
ramentas e outros instrumen-
tos de metais como bronze e
ferro.

Os primeiros habitantes do
Brasil não deixaram nada es-
crito. Mas deixaram muitos
vestígios arqueológicos, como
cavernas com pinturas
rupestres, pedras polidas para
quebrar sementes, fósseis de
bichos pré-históricos, objetos
como ponta de flechas, macha-
dos, sepulturas, etc. As marcas
da pré-história brasileira estão
presentes em todos os cantos
do país.

Diversos povos pertencen-
tes a várias culturas espalha-
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Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, historiadora,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia -
ALAHS e sócia correspondente do
Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás - IHGG.

Conjunto de pedras que serviam para quebrar sementes e
castanhas. Uma servia para apoio e a outra para bater e quebrar

ram-se pelo interior do Brasil.
Esses povos ainda não prati-
cavam a agricultura nem a cri-
ação de animais. Viviam da
caça, da pesca e da coleta. Sa-
biam, contudo, construir ins-
trumentos de pedra e osso,
destacando-se o arco e a fle-
cha, que lhes permitiam cap-
turar animais com maior rapi-
dez à distância.

Vários são os indígenas ci-
tados na literatura histórica de
Goiás, a começar pelos própri-
os Goyazes, que deram nome
ao Estado. Além dos Goyazes,
habitavam a região os índios,
Avá-Canoeiro, Tapuas,
Karajás, Caiapós, Acroás,
Bororos, Xavantes, Xerentes,
Xacriabás e outros. Eram, em
sua maioria, indígenas
seminômades, caçadores e co-
letores.

Erigiam aldeias, faziam
roças de mandioca, habitavam
aquele local por um tempo e
depois se mudavam. Relatos
no arquivo da prefeitura de
Silvânia evidenciam que a es-
colha do local para estabele-
cer o povoado foi determina-
da sob a influência dos ataques
dos ferozes indígenas que ha-
bitavam a região. Atacavam os
acampamentos à noite e mui-
tas vezes durante o dia. Os pi-
oneiros escolheram um lugar
que ficasse perto das minas de
ouro e ao mesmo tempo, ofe-
recesse segurança e vantagem
na observação do horizonte
contra a aproximação e ata-
ques dos índios, com tempo
suficiente para a defesa. Não
temos informações da origem
étnica desses indígenas e nem
como e quando desapareceram
da região. A única informação
conhecida até o momento é

uma pequena nota no arquivo
municipal que diz que foram
encontrados, na margem direi-
ta do Rio dos Bois, acima da
barra do Rio dos Peixes, ves-
tígios de tribo de aborígenes.

A região de Silvânia pode
ter abrigado por algum tempo
uma dessas tribos. Não há es-
tudos sobre a ocupação huma-
na em nosso município, porém
evidências comprovam que
povos pré-históricos já passa-
ram por aqui e deixaram ves-
tígios que merecem a nossa
atenção. Os ameríndios são os
antepassados dos índios que
habitavam o território goiano,
entre eles os Karajás, Ava-
Canoeiro e Tapuias.

Por várias vezes no decor-
rer da minha vida profissional,
alunos trouxeram pedras en-
contradas às margens de rios
que cortam o município ou
pedaços de cerâmica, encon-
trados quando o pai ou um
parente estava arando a terra
para o plantio. Levavam ao
meu conhecimento porque tais
objetos se pareciam muito com
as ferramentas de pedras das
quais falávamos em nossas
aulas de História, e víamos nos
livros e vídeos.

Os achados arqueológicos
e pré-históricos estão protegi-
dos pela Lei 3.924, de 26 de
julho de 1961, pois represen-
tam testemunho da cultura
dos paleoameríndios do Bra-
sil e não podem ser
comercializados. É através
desses achados que é possí-
vel conhecer os nossos ante-
passados, saber como viviam,
seus hábitos e costumes.
Além disso, é através das es-
cavações feitas de maneira
adequada e por profissionais

competentes que é possível
registrar a posição, profundi-
dade em que cada objeto foi
encontrado. As camadas de
terra que vão se sobrepondo
sobre o objeto revelam por
quanto tempo, séculos o arte-
fato estava ali.

A maior concentração de
sítios arqueológicos no Brasil
encontra-se na Serra da
Capivara, em São Raimundo
Nonato, Piauí. Em Goiás, po-
demos encontrá-los em Serra
da Mesa, Serranópolis, For-
mosa, Pirenópolis, Distrito
Federal e outros.

Recentemente, foram en-
contradas quatro pedras deixa-
das pelos Paleoameríndios
(dedução minha, porém, ain-
da não foi feito um estudo para
saber com exatidão o que elas
representam) às margens do
Rio Jurubatuba, município de
Silvânia. Somente um trabalho
de escavação poderá indicar se
as pedras fazem parte de uma
ocorrência isolada ou se fazem
parte de sítios de grandes pro-
porções. As ferramentas de
pedra estavam enterradas e
foram encontradas quando um
agricultor estava revolvendo a
terra com uma enxada. Esse
achado possui um valor histó-
rico imenso e pode colocar
Silvânia sob o olhar de mui-
tos pesquisadores. Outras duas
pedras foram encontradas às
margens do Rio Vermelho, por
uma senhora que procurava
raízes para a fabricação de re-
médio caseiro. Uma pedra se
parece com uma ponta de lan-
ça e a outra com uma ferra-
menta para raspar e quebrar
alimentos, sementes e casta-
nhas.

Uma das pedras encontra-
das às margens do Jurubatuba
se parece muito com uma
machadinha, outra com um
instrumento usado para cortar
ou raspar e as outras duas for-
mam um par, aparentemente
uma para apoiar sementes ou
castanhas e a outra para
quebrá-las.

É interessante observar que
são todas polidas, ou seja, do
período Neolítico.

Também é importante rea-
firmar a importância de haver
estudos sobre esse assunto,
isto é, sobre os povos que ha-
bitavam o nosso município

antes da chegada dos mineiros
(ameríndios e indígenas), e
também respostas mais preci-
sas sobre os vestígios arqueo-
lógicos encontrados no muni-
cípio de Silvânia.

Artefatos encontrados no
município de Silvânia
feitos pelos ameríndios,
antepassados dos índios
Karajás, Avá-Canoeiro e
Tapuias em Goiás

Pedra (ferramenta)
utilizada para raspar,

cortar alimentos
encontradas no

município de Silvânia

Ponta de lança ou
raspador de pedra
encontrada perto do rio
Vermelho por uma senhora
que coletava plantas
medicinais para remédio
caseiro. Interessante notar
o furo na pedra,
provavelmente para
amarrá-la em uma das
extremidades de uma haste
de madeira

Pedra utilizada como
machado, observe o vinco

feito na pedra para amarrar
em um pedaço de madeira
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